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A C T O U N I C O . 

Saín d e c e n t e m e n t e a m u e b l a d a en casa de D . L u i s ; 
mesa con recado de escribir y con t a p e t e . - P u e r l a 
al fondo, y dos l a t e r a l e s . - V e n t a n a á la i z q u i e r d a . -
l£u el fondo un a r m a r i o . 

E S C E N A P U D I E R A . 

Julian y Luis\ e s t e e n t r a j e d e c a s a . 

Julian. N a d a , L u i s ; te lo r e p i t o : 
e s t á e l m u n d o t a n p e r d i d o , 
q u e a n t e s d e s e r y o m a r i d o 
h a b i a d e a r r o j a r m e . . . 

Luis. C h i t o . 
S i e m p r e h a b l a n d o e s t á s s a n d e c e s , 
y l u e g o le v a s t r a s e l l a s 
s i g u i e n d o t o d a s s u s h u e l l a s 
y h a c i e n d o . . . 

Julian. C o m o o t r a s v e c e s ; 
so lo r u i d o ; d e s p u e s . . . n a d a ; 
c h i c o , p u e s á e s o m e a t e n g o ; 
y d e s d e h o y , te p r e v e n g o 
q u e J u l i a n no se a n o n a d a ! 
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Y al h a b l a r t e d e e l l a s . . . ¡ c u a n t o . . . 
a m i g o , p u e d o c o n t a r t e ! 
p e r o ¿ p a r a q u é e s c a n s a r l e ? . . . 
¡ l a s c o n o z c o t a n t o ! ¡ t a n t o ! ! ! 
¿ S i ? P u e s d i m e tu o p i n i o n 
a c e r c a d e l c a s a m i e n t o . 
¿ P i e n s a s e n e s o ? ¡ O h p o r t e n t o ! 
d i g n o e r e s d e c o m p a s i o n . 
S i d e m i o p i n i o n te v a l e s , 
c o n f ú n d e t e e n u n a s i m a 
a n t e s , L u i s , q u e e c h a r t e e n c i m a 
los l a z o s m a t r i m o n i a l e s . 
S i e m p r e a s í ! tan b o t a r a t e ! 
L o q u e q u i e r o s o n r a z o n e s . 
L o e s t o y v i e n d o ; le p r o p o n e s 
h a c e r u n g r a n d i s p a r a t e . 
T ú s a b e s q u e la m u j e r , 
p o r e l l u j o e s e n t u s i a s t a , 
y , s o l o c o n e s t o , b a s t a 
p a r a la g u e r r a e n c e n d e r . 
O p u e s t o t ú al c o q u e t i s i n o , 

e n c o n t r a r á s o t r o a b i s m o . 
L u e g o , si e s r i c a , a g u a n t a r l a ; 
si e s f e a , ¡ l í b r e t e D i o s ! 
s i e s t o n t a ó d i s c r e t a , ¡ a d i ó s ! 
y si e s b o n i t a , g u a r d a r l a . 
A m á s , s a b e s o t r a c o s a , 
q u e e s a . . . la p a s o e n s i l e n c i o ; 
y s i n o , m i r a a P r u d e n c i o , 
c o m o r i ñ e c o n su e s p o s a . 
E n (in, c h i c o , el m a t r i m o n i o , 
¿ t e d i g o m i p a r e c e r ? 



o p i n o q u e d e b i ó s e r 
u n a i n v e n c i ó n del d e m o n i o . 

Luis. C o n a t e n c i ó n e s c u c h é 
l a s r a z o n e s q u e m e h a s d a d o , 
p o r o y o n o m e a n o n a d o , 
y en d i s c u s i ó n e n t r a r é . 
i\o p u e d o c r e e r q u e d u d e s , 
á j u z g a r p o r t u s i n d i c i o s , 
q u e c o n t r a los s i e t e v i c i o s , 
t a m b i é n h a y s i e t e v i r t u d e s . 
L a q u e m e d á s , n o e s r a z ó n , 
p u e s 110 i g n o r a r á s J u l i a n , 
lo q u e d i c e e s t e r e f r á n : 
« N o h a y r e g l a s in e s c e p c i o n . » 
N o s o t r o s , t o d o s c r e e m o s 
q u e la m u j e r e s m a l d a d . , 
y si á d e c i r v o y v e r d a d , 
e s a c u l p a la t e n e m o s . 
L a m u j e r , a u n q u e te e s p a n t e , 
t o d a e s p u r e z a , c a n d o r ; 
p e r o el h o m b r e e s s e d u c t o r , 
a t r e v i d o y . . . 

Julian. A d e l a n t e . 
Luis. E n c o n c l u s i o n ; m e d i s g u s t a 

t a n t a s s a n d e c e s o i r , 
y lo q u e l e s é d e c i r , 
q u e el q u e m a s h a b l a , m a s g u s t a . 

Julian. ¡ O h ! D e s c u i d a , a m i g o L u i s , 
q u e al v e r l l e g a r e s e d i a , 
a n t e s j u g u e t e s e r i a 
d e c u a l q u i e r c h i s g a r a v i s . 
Y p a r a p r o n t o a c a b a r , 
« e n e s t e m u n d o e m b u s t e r o , 
lo m e j o r , e s s e r s o l t e r o 
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si d e a l g o q u i e r e s g o z a r . » 
O u i e u b i e n q u i e r a , q u e b i e n a m e ; 
s i e m p r e m e a t e n g o al r e f r á n ; 
d ó n d e l a s t o m a n las d a n , 
« q u e e l b u e y s u e l t o b i e n s e l a m e . » 

E S C E N A I I . 

D i c h o s y Prudencio. 

Pruden. N a d a , m a l d i t a la h o r a 
e n q u e y ó p e n s é . . . 

Julian. C a s a r t e . 
Luis. A d i ó s , P r u d e n c i o . ¿ Y T e o d o r a ? 
Julián. ¡ V i e n e l o c o ! 
Pruden. V e n g o á h a b l a r t e 

d e c u a n t o o c u r r e e n m i c a s a . 
S a b r á s r e c i b í a n t e a y e r . . . 

Julian. ¡ V é s lo q u e u n m a r i d o p a s a ! 
( A p a r t o á L u i s . ) 

Luis. ¿ N o s d e j a r á s e n t e n d e r ? 
¿ Q u é h a y P r u d e n c i o ? 

Pruden. ¡ S e h a p e r d i d o ! 
Luis. P e r o , ¿ q u i é n , d i ? 
Julian. (Riendo.) ¡ S u m u j e r ! 
Pruden. E l l a la c a u s a l ia t e n i d o . 
Luis. ¿ Q u i é n e s e l l a ? 
Pruden. (Sacando una carta.) U n a m u j e r . 
Luis. ¡ P u e s h o m b r e , e s t o y d i v e r t i d o ! 

P r i m e r o d i c e , « a n t e a y e r . . . » 
L u e g o , « t o d o se l i a p e r d i d o ! » 
J u l i a n i t o , « e s su m u j e r » 
é l , « q u e la c a u s a h a t e n i d o ; » 
y l u e g o v a y a u s t é á v e r . . . 
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q u i e n e s e l l a ? n o h e e n t e n d i d o , 
y r e s p o n d e , « u n a m u j e r . » 
Vamos, P r u d e n c i o q u e r i d o . . . 
J u l i a n . . . d é j a m e e n t e n d e r . 
( I l a c i c n d o señal para q u e se r e t i r e . ) 

Julián. ¡ Y a v e s lo q u e e s u n m a r i d o ! 
( A l ret irarse c o j e el s o m b r e r o do P r u d e n c i o . 

Luis. ¿ T e v á s ? 

J a l i a n . S í ; ( p a r a v o l v e r . ) (Vásc.) 

E S C E N A 111. 

Luis y Prudencio. 

Luis. C o n e s e d i a b l o d e t r u e n o 
¿ q u i é n e s c a p a z d e e n t e n d e r s e ? 
a h o r a \ a p o d r á s a b e r s e . . . 

Pnulcn. T o m a e s a c a r t a , y v e r á s . 
Luis Lée. « M a d r i d : q u e r i d o P r u d e n c i o : 

« s a b r á s q u e e n la c o r t e s i g o , 
» y q u e n u e s t r o p l e i t o , a m i g o , 
» y a del l o d o s e p e r d i ó . 
« P o r l a u t o , q u e d a d i s p u e s t o 
» q u e s a l i m o s c o n d e n a d o s 
« e n l a s c o s t a s , y m u l t a d o s ; 
« y a v e s c o m o e s t a r é v ó . 
« M e d i r á s c u a l e s la c a u s a 
« d e e s t e c a m b i o r e p e n t i n o ; 
«el l a n c e e s m u y p e r e g r i n o 
» y lo v a s p r o n t o á s a b e r . 
« C o m o n o e n c u e n t r a s a s u n t o 
« b u e n o ó m a l o , c h i c o ó g r a n d e , 
« q u e l i b r e a l g u n a v e z a n d e 
«del d i a b l o d e la m u j e r . 
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» L a b u e n a d e la M a r q u e s a 
»< 111 o h a s i d o n u e s t r a c o n t r a r i a , 
» v i ó al j u e z , v c o n su p l e g a r i a , 
« a m i g o , n o s f a s t i d i ó . 
» V l i ó t e a q u í q u e c u a n d o el p l e i t o 
« c r e í m o s h a b e r g a n a d o , 
« p o r el m a l d i t o p e c a d o 
« d e e s a m u j e r , se p e r d i ó . 
« C o n q u e c o n s u é l a t e , a m i g o , 
« y si a g u s t o v i v i r q u i e r e s , 
«no a r m e s p l e i l o c o n m u j e r e s , 
«si q u i e r e s t e n e r p e r d ó n . 
« T u a m i g o , G r e g o r i o P i l a , 
«esto le a d v i e r t e , c u i d a d o , 
«no a n d e s c o n e l l a s l i a d o 
« q u e y a s a b e s lo q u e s o n . » 

Pruden. V a v e s q u e r i d o L u i s i l o 
lo q u e esa m u j e r m e b u s c a , 
l u e g o m i e s p o s a se o f u s c a 
si á e s t a s l a s l l e g o á o f e n d e r . 
M a l d i t o mi l v e c e s ¡ o l í ' . . . 
g u e r r a al s e x o f e m e n t i d o . . . 

Luis. P r u d e n c i o , m a s c o m e d i d o 
d e b e s s e r c o n la m u j e r . 
¿ Q u i é n en e s o c u l p a t i e n e ? 
¿ E s a m u j e r q u e m e d i ó , 
ó el j u e z q u e i n j u s t o f a l l ó ? 
¿ T i e n e e l la la c u l p a ó é l ? 
d e s e n g á ñ a t e , P r u d e n c i o , 
n o s o t r o s s o m o s el v i c i o , 
a r r a s t r a n d o á un p r e c i p i c i o 
á la q u e e s d é b i l . 

Pruden. P u e s b i e n : 
y a q u o tu o p i n i o n t a n b u e n a 



d e e l l a s íoi m a s , a u n c o n e s o , 
s i le c a s a s , y o c o n f i e s o 
q u e l a s h a s tie a b o r r e c í r . 
S i e m p r e c o n c e l o s , d i s p u t a s , 
t o n t e r i a s , m a l a s c a r a s , 
s i e m p r e c o n p r e g u n t a s r a r a s , 
y r a b i a n d o p o r s a b e r . 

Luis. P r u d e n c i o , la c u l p a e s t u y a , 
y o p i e n s o a s i , d e e s t e m o d o ; 
q u e d e b e e n t e r a r d e t o d o 
el m a r i d o , á s u m u g e r . 

Pi ndén. H o m b r e , ¿ e s t á s e n a m o r a d o ? 
Luis. ¿ P o r q u é lo d i c e s , q u e r i d o ? 
í}ruden. E s q u e al o í r l e , h e c r e i d o 

q u e l e l i e n t a L u c i f e r . 
Luis. V a m o s , e s o en tí m e e s t r a ñ a ; 

n u n c a e s t á m a l u n c a s a d o . 
¿ Q u é te p a s a ? ¿ h a s r e n e g a d o ? . . . 
a c a b a d e r e s p o n d e r . 

Prulen. Y ó q u e v i v i r b i e n p e n s a b a , 
d i j e : m e j o r e s c a s a r s e ; 
p e r o , L u i s , m a s v a l e a h o r c a r s e , 
te lo d i g o s i n p a s i ó n . 
¡ A I p r i n c i p i o t o d o e s b u e n o ! 
p e r o ¡ a y ! al m e n o r e n c u e n t r o , 
e l d i a b l o s e m e t e d e n t r o . . . 
y a q u e l l a p a z . . . se a c a b ó . 

Luis. E s q u e tú e s t á s i r r i t a d o 
p o r e l p l e i t o q u e h a s p e r d i d o . 



E S C E N A I V . 

D i c h o s y Julian q u e e n t r a e n f u r e c i d o . 

Julian. S i u n a r m a a l l í h u b i e r a h a b i d o . . . 
Pruden. P u e s s e ñ o r , con tu l i c e n c i a . . . 

¿ Y m i s o m b r e r o ? 
L m s - E s o h a s i d o 

q u e J u l i a n . . . 
Julian. T o m a e s p c r i e n c i a . 
( D a n d o con el s o m b r e r o en la silla repara en P r u d e n c i o . ) 

¿ P r u d e n c i o ? ¿ t o d a v í a a q u í ? 
Pruden. S i n o l l e g a s , á mi c a s a 

s in s o m b r e r o m e v o y , s í . 
Julian. ¿ V q u é e s e s o p a r a t í ? 

¡ P o r l o d o nú m a r i d o p a s a ! 
Pruden. ¿ M e p e r m i t e s ? A d i ó s , y . . . 

(Pidiendo el s o m b r e r o . ) 

J u l i a n i l o , m a s c a c h a z a . 

E S C E N A V . 

D i c h o s m e n o s Prudencio. 

Luis. ¡ Q u e s i e m p r e e s t é a s í ! 
Julian. ¿ A l m o r z a r e m o s a q u í ? 

( D a n d o p a l m a d a s y g r i t a n d o . ) 

El a l m u e r z o , \ i c o l a s a . 
¡ Q u é s u e r t e ! P e r d e r l o l o d o 

( P e n s a t i v o . ) 

p o r u n a m a l d i t a sota... 
t u v e q u e h a c e r b a n c a - r o l a , 
al b a r a j a r d e o t r o m o d o . 
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Luis. Julian, ¿vienes de jugar? 

¿ Q u e I i o n e s ? (Arerrándosecon calma») 
Julian. (Enfadado.) ¿ Q u é l ie d e l e n o r ? 

(|ue a h o r a a c a b o d e p e r d e r . . . 

E S C E N A V I . 

D i c h o s y Nicolasa c o n el a l m u e r z o . 

Nicolasa. ¡ E h ! S e ñ o r i t o , á a l m o r z a r . 
Julian. N o q u i e r o , p u e d e s v o l v e r . 
Nicolasa. P e r o ¿ u s t e d ? . . . 
Julian. N o h e d i c h o t a l . 
Nicolusa. Y ó , c o m o o í . . , 
Julián. V o t o a l . . . 

¡ D e j a r í a s d e s e r m u j e r ! 
Nicolasa. D o n J u l i a n , ¡ J e s ú s ! ¡ q u é t r u e n o ! 

L o q u e os d o n L u i s , n o os a s í , 
c o n n a d i e r i ñ e , y a q u í 
e s c o m o u n s a n t o d e b u e n o . 

E S C E N A V I I . 

Julian y Luis. 

V a m o s , ¿ q u é l e h a s u c e d i d o ? 
D é j a m e , e s t o y a b u r r i d o . 
¡ O h ! m e v o y á s u i c i d a r . 
P e r o d i m e lo q u e h a s i d o . 
P u e s s e ñ o r , v o y á e s t a l l a r . 

V a q u e m e o b l i g a s á h a b l a r 
o s . . q u e e n el j u e g o . . . 
(Con ironía.) ¡ l i a s p e r d i d o ! 

¡ I k i e n a la h i c i s t e , q u e r i d o ! 
i 

i.uis. 
Julian 

Luis. 
Julian 

Luis. 
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Julian. ¿ Y te v e n d r á s á h u r l a r ? 
Luis. S i ese n o f u e s e lu o f i c i o . . . 

r e m e d i o t u v i e r a el v i c i o ; 
¿ s a b e s c u á l e s ? . . . n o j u g a r . 

Julian. ¿ Y a u é h a g o y ó s i n d i n e r o 
si h o y e s t a m o s á p r i m e r o ? 

Luis. C o n t r a p e r d e r . . . n o j u g a r . 
( D á n d o l e una palraadila en el h o m b r o . ) 

Julian. D a l e , L u i s ; tú s i e m p r e a c u d e s 
c u a n d o u n o e s t á m a s s e v e r o , 
c o n t u s v i c i o s y v i r t u d e s . 

E S C E N A Y I I I . 

D i c h o s y i Y ¡ c o l a s a c o n p e r i ó d i c o s q u e p o n e 
e n la m e s a . 

Nicolasa. S e ñ o r i t o s , el c o r r e o . 
fjtis. L e e r e m o s L a D i s c u s i ó n . 
Julian. M i r a , L u i s , d a m e el B u f ó n . 

( C a d a uno se sienta a u n lado del p r o s c e n i o ) 

Luis. « P e n s a m i e n t o s p e r d i d o s . (Leyendo) 
Julian. « P r o n ó s t i c o s . . . d e a b u r r i d o s . » 

( M i r a n d o á L u i s ) 

E r e s t u r c o , y n o te c r e o . 
Luis. « \ o h a y p e o r c o s a p a r a q u e á u n o 

le c r u c i f i q u e n , q u e m e t e r s e á B e -
d e n t o r . » 

Julian. « X a n c a e s t á u n o m a s a b u r i d o q u e 
c u a n d o 110 t iene u n c u a r t o . » 
(N a y a u n d i a b l o d e B u f ó n . ) 

Luis. « N o h a y p e o r c o s a q u e s e r p o b r e 
p a r a q u e á u n o le d e s p r e c i e n . » 

Julian. « E l h o m b r e v a l e s i e m p r e , . . lo q u e 
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v a l e su b o l s i l l o . » 
P e r o e s l o , ¿ p o r q u é ha d e s e r ? 
A q u í sí q u e d e b e h a b e r 
s o b r e i o d o , u n a e s c e p c i o n . 

Luis. « L a s m u j e r e s s o n d e b r o n c e c u a n -
d o a m a n c o n e n t u s i a s m o . » 
A s í lo c r e o y ó t a m b i é n ; 
c u a n d o e l l a s s i e n t e n a m o r . . . 
n o h a y q u i e n l e s s i g a en v a l o r . . . 
¿ Y h a y q u i é n no l a s q u i e r a b i e n ? 

Julian. « L a m u j e r al c a s a r s e , t a n so lo 
b u s c a su c o l o c a c i o n . » 
C h i c o , m i r a q u e v e r d a d , 

( C o n i n t e n c i ó n . ) 

t o m a , v e r á s q u e g r a c i o s a . 
Luis. T a m b i é n h a y a q u í o t r a c o s a ; 

( C a m b i a n d o de periódico.) 

l é e ; v e r á s q u e c l a r i d a d . 
Julian. (Lée.) « N o h a y s ú p l i c a q u e h a g a 

d e m e n o s v a l e r al h o m b r e , q u e la 
d e p e d i r d i n e r o . » 
E s t o p i c a y á e n h i s t o r i a , 
¿ e s l o q u é m e i m p o r t a á m í ? 

E S C E N A I X . 

D i c h o s y Nicolasa.—Después Doña Teodora 
y s u c r i a d o q u e q u e d a en la p u e r t a . 

Nicolasa. U n a s e ñ o r a e n t r a a q u í . 
Luis. Q u e p a s e . S i l e n c i o a h o r a . 

( T e o d o r a e n t r a : N i c o l a s a h a b l a con el c r i a d o . ) 

Teodora. D o n L u i s , h o y c o n su l i c e n c i a . . . 
Luis. ¡ U s t e d p o r a q u í ! . . 
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Julian. ¿ Q u é t a i ? 
Teodora. H i c n ; ¿ \ u s t e d e s c o m o s i g u e n ? 
Luis. N o t e n e m o s n o v e d a d . 
Julian. T e o d o r a , m e a l e g r o m u c h o 

d e . . . 
Teodora. H a b l a r e m o s . 
Julian. ( N o e s t á m a l . ) 
Luis. A s i e n t o t o m e , y a h o r a 

u s t é m e p o d r á o r d e n a r . 
So sientan; J u l i a n con el p e r i ó d i c o p e r m a n e c e á u » 

lado d e l proscenio. 

Teodora. J u s t o q u e e s ese m i o b j e t o , 
p u e s c r e o r e c o r d a r á 
a q u e l p l e i t o , q u e m i e s p o s o 
t e n i a e n M a d r i d . ¿ N o e s v e r d a d ? 

Julian. S i s e ñ o r a q u e r e c u e r d o . 
Teodora.. P u e s b i e n , u n l a n c e f a t a l 

á h e c h o q u e m i e s p o s o p i e r d a 
el p l e i t o , Y c o m o v e r á , 
d e s d e a q u e l m i s m o m o m e n t o 
e s t á d a d o á B a r r a b á s . 
S i e m p r e e s t á c o n la m a n i a , 
« q u e la m u j e r e s el m a l 
q u e D i o s e n la t i e r r a p u s o 
p a r a t o r m e n t o d e A d á n . » 
V q u e s o m o s m a l a s t o d a s , 
y . . . no s é q u é d i c e m a s , 
p o r q u e d i c e t a n t o . . . t a n t o . . . 
<1 iic h a s t a á mí m i e d o m e d á . . , 

Luis. E n e f e c t o , y á a q u í e s t u v o 
h e c h o u n a f u r i a , u n v o l c a n ; 
p e r o y o le a p a c i g ü e 
a c o n s e j á n d o l e . . . 

Teodora. ¡ Y á ! 
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D i c i e n d o q u e la m u j e r 
e s u n a f u r i a i n f e r n a l , 
y q u e u s l é p a r a c a s a d o . . . 

luis. ( ¡ C a s o m a s p a r t i c u l a r ! ) 
Julian. « A n t e s se a p r e n d e á s e r p o b r e 

q u e á s e r r i c o . » ¡ Y e s v e r d a d ! 
P u e s s e ñ o r , q u e s i g a el c u e n t o , 
la c u e s t i ó n e s d e m e t a l . 

Teodora. / P e r o e s t á u s l é b i e n s e g u r o ? 
Luis. C o n v e n c i d o q u e d a r á . 
Julian. « L a m u j e r ( e n t r e p a r e n l e s i s ) 

S i g u e l e y e n d o , 

la d e b e m o s c o m p a r a r , 
á u n a c u e r d a d e g u i t a r r a 
q u e d e s a f i n a d a e s t á , 
y p a r a b u s c a r l e . . . e l t o n o , 
h a y t a n t o . . . t a n t o q u e a n d a r . » 
M i r a L u i s ; e s la m u j e r . . . 

Teodora. ¿ ( 'orno e s ? 
Julian. (Retirando el periódico) [ A n g e l i c a l ! 
Trodi,ra. ¿ U s t e d lo a í i r m a ? 

Julian. S i ; s i . 
L a m u j e r . . . y e s la v e r d a d , 
e s el b á l s a m o d e l b i e n ; 
d i g o . . . ( e l b á l s a m o d e l m a l . ) 

Teodora. C o n q u e lo q u e y o d e c i a . . . 
Luis. E r a n c o s a s d e J u l i a n . 
Teodora. M e d i s p e n s a r á si p u d e . . . 

h e r i r . . . 
Luis. ¡ N o f a l t a b a m a s ! 
Teodora. P u e s b i e n , d o n L u i s , y o c o n f i o 

e n v u e s t r a m u c h a b o n d a d , 
á v e r si c o n s e g u i r p u e d e 
c a l m a r l e t a n loco a f u n , 
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( L o v a n l á n d o s e ) 

y q u e e s e p l e i l o lo o l v i d e . 
Luis. P e r o . . . ¿ s e m a r c h a u s l é y á ? 

E n í a n l o , c o n su p e r m i s o . . . 

( A p a r t e á L u i s . ) 
( V o y á p o n e r m e el g a b á n ; 
J u l i a n h á b l a l e d e L u i s a . ) 

Julian. D e s c u i d a ; y a lú v e r á s . . . 
T e o d o r a , l o m e u s l é el b r a z o . 

Teodora. ¿ P e r o q u é e s e s l o , J u l i a n ? 
Julian. N o h a y c u i d a d o , no h a y c u i d a d o . 

L u i s ; c u m p l í tu v o l u n t a d . (Vanse.) 
Luis. O y e , J u l i a n ó d e m o n i o ; 

( C o r r i e n d o con el g a b a n hacia el f o r o ) 

y el c a l a v e r a e c h ó á a n d a r . 
P u e s s e ñ o r , q u e d é l u c i d o ; 
el l a n c e e s o r i g i n a l . 
E l c a s o e s q u e y o , á P r u d e n c i o 
le t e n g o h o y m i s m o q u e h a b l a r . . . 
N a d a ; a l l á v o y . ¿ X i c o l a s a ? 

Ni col asa. M i s e ñ o r i t o ? 
Luis. Y o s a l g o . 

P o r si fe se o f r e c e a l g o , 
t o m a la l l a v e . 

E S C E N A X . 

Ni col asa. 

Nicolasa. ¡ Q u é c a s a ! 
N o l o n g o c o n q u é p a g a r . 
¡ E s tan b u e n o d o n L u i s i l o ! 
V a m o s . . . s e r i a u n b e n d i t o , 
s i se l l e g a s e á c a s a r . 
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¡ Q u é a p l i c a d o ! He s u s r e n t a s 
c u b r e s u s g a s t o s , y á m a s , 
s i e m p r e d a al q u e v a d e t r a s , 
y a h o r r a , s e g ú n m i s c u e n t a s . 
N o asi el l o c o d e J u l i a n . 
S i e m p r e le f a l t a d i n e r o ; 
lo j u e g a , y h a s t a el s o m b r e r o , 
h a d e j u g a r e s e a d á n . 
S i e m p r e e s t á d a n d o q u e h a c e r . . , 
c o n q u e e s m a l o el c a s a m i e n t o ; 
s i n c o n o c e r q u e el s u s t e n t o 
d e l h o m b r e , e s t á e n la m u j e r . 
C u a n t o s h a y así á m i v e r 
q u e r a j a n s in ton ni s o n ; 
v l u e g o , s i n d u d a s o n 
los q u e m a s s u e l e n c a e r . 

S u e n a n tres p a l m a d a s . 

P e r o , p a r e c e q u e h e o í d o . . 
¡ A y ! m i V i c e n t e e s s i n d u d a . 

A s o m á n d o s e á la v e n t a n a . 

N o h a y q u i e n t a n a p u n t o a c u d a . 
M i r a , s u b e , q u e se h a n i d o . 
M e lo d a b a el c o r a z o n : 
é l é s , s u m i s m a p e r s o n a . 

E S C E N A X I . 

Nicolasa, Vicente q u e c o r r e h a c i a e l l a c o n los 
b r a z o s a b i e r t o s . 

Vicente. D a m e u n a b r a z u , p i c h o n a . 
Nicolasa. V a m o s , q u i l a , ¡ t e n t a c i ó n ! 
Vicente. S i al tin tu m e lu h a s d e d a r . 

Nicolasa. H a b l a b a j i t o , 110 s e a , 
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q u e a u n q u e a q u í n a d i e le v e a , 
p u e d e n o í r l e v g r i t a r . 
¡ S i á d e s c u b r i r s e l l e g a r a ! . . . 
¡ A y ! ¡ b o n i t o s s o n los a m o s ! 

Vicente. N i c u l a s a , ¿ q u é a p o s t a m o s , 
(pie e s t á s h a c i e n d o á o l r u c a r a ? 

Nicolasa. M i r a , ¿ c e r r a s t e la p u e r t a ? 
Vicente. G u n l a s á n s i a s (pie t r a i a 

d e v e r t e , a p u s t a r i a 
q u e m e la he d c j a d u a b i e i t a . 

Nicolasa. P u e s YON c o r r i e n d o á c e r r a r . 
A s í e s t a r á s m a s s e g u r o . 

Vicente, ( a m i e n t e ; si h a y 1111 a p u r o , 
y a h a b r á p u r d o n d e e s c a p a r . 
¡ A > ! V i c e n t e , c s t u vá m a l ! 
m e j u r e r a tú L u c i a ; 
te d a b a l u (pie t e n i a , 
v e r a s tú al l í el g e n e a l J o 
c u a n d o su a m u s a l i a r . 
V e r e m u s lu q u e h a y a q u í . 

( Y e n d o al a r m a r i o . ) 

A b r i r e m u s e s l e a r m a r i u . 
¡ E s t e s e r á a l g ú n d i a r i u ! 

( G o j i e n d o u n periódico.) 

Q u e \ i e n e n . 
( S o b r e s a l t a d o . ) 

Nicolasa. ¿ Q u é h a c e s a h í ? 
Vicente. ¡ E h ! L e í a . . . e l . . . c a l e n d a r i u . 

Nica lasa. ¿ Q u é s a b e s tú d e l e e r ? 
D é j a l o a l l í d o n d e e s t a b a . 

Vicente. M e g u s t a ! n u l ié d e s a b e r ? 
P u e s si e r a \ o a s i . . . y a n d a b a . . . 

G r i t a n d o . 

b . . . á . . . b a á . . . b . . . é . . . b e é . 
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Nicolasa. ¡ J e s ú s ! ¿ Q u é e s lo q u e m e p a s a ? 

¡ Q u é e s c á n d a l o h a y e n m i c a s a ! 
S i te o y e n , ¡ t r i s t e d e m í ! 

Vicente. V e r á s lu q u e d i c e a q u í . 
O v e , e s c u c h a , N i c u l a s a . 

( L e o . ) 

« L o s n . . . u . . . v i u s s i e m p r e s u e ñ a n 
c u n la g l u r í a . » 
¡ E h ! m i r a a q u í u n a v e r d a d ; 
y q u e p u r m a s q u e m e e m p e ñ u 
e n mi s o ñ a r , s i e m p r e s u e ñ u . 

Nicolasa. ¿ D e v e r a s ? ¡ C a s u a l i d a d ! 
Vicente. O v e á q u e s t u o t r u , m i d u e ñ u . 

( L é e . ) 

« P e r ú d e s p u é s d e c a s a d u s , s u e l e n 
d e s p e r t a r en los í n l i e r n u s . » 

Nicolasa. E s o y a e s u n d i c h a r a c h o ; 
¡ c ó m o c o s a d e p a g e l e s ! 

Vicente. P u e s y o lu c r e u s i n e m p a c h o . 
Nicolasa. S i c r e e r l o tú as í s u e l e s 

te d i g o q u e e s t á s b o r r a c h o . 
D e o t r a c o s a h a b l e m o s , s í ; 
¿ c o m o e s q u e h a s v e n i d o a h o r a ? 

Vicente. ¡ E h ! m e m a n d ú m i s e ñ o r a 
al c o r r e n , y m e v i n e a q u í . 

Nicolasa. P u e s lu a m o e s t a m a ñ a n a 
e s t u v o a q u í m u y r a b i o s o . 

Vicente. ¡ Q u é ! S i e s t á lu m a s f u r i o s o . . . 
Nicolasa. ¿ P o r q u é ? 
Vicente. P o r c i e r t a j a r a n a . 

E l l a n c e h a s i d u g r a c i o s o . 
Ni calosa. P e r o . . . 
Vicente. C u n la s e ñ u r i l a , 

v a d e m á s c u n la b e n d i t a 
"
 1 /» 
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d e su h e r m a n a , y , ¡ q u é s e v o í 
el c a s u e s q u e se m a r c h ó , 
y e l l a , g r i t a q u e le g r i t a . 

Nicolasa. E s q u e e s t a m a ñ a n a a q u í 
s a b e s q u e e n t r ó lu s e ñ o r a . 

( S u e n a la c a m p a n i l l a . ) 
Y Ícenle. ¡ A y s e ñ u r ! ¿ q u é e s lo q u e u í ? 

¡ D ú n d e m e e s c u n d c r é a h o r a ! 
¡ P o r S a n t i a g u ! 

Nicolasa. ' V e n a q u í . 
( V i c e u l o se esconde d e b a j o de la mesa y N i c o l a s a v á 

á a b r i r . ) 

Vicente. ¡ A y D i u s m i u ! Q u é s u d o r e s ! 
si e s t o y m i i c h u a q u í d e b a j u , 
n u h a y r e m e d í u, m e e s q u e b r a j u . 
A y ! r e n u n c i o á e s t u s a m o r e s . 

E S C E N A M í . 

D i c h o s y Julian.-Nicolasa q u e d a en la p u e r t a . 

Julian. E s t á b i e n ; c u a n d o u n o v i e n e . . . 
d e p r i s a y e n a m o r a d o . 

Nicolasa. ( Q u é e s e s l o ? q u é h a p r o n u n c i a d o ? ) 
Julián. O l í ! q u é c a r a ! q u é o j o s l i o n e ! 

C u a n t o A p e l e s l ia p i n t a d o , 
y P h i d i a s , c o n p e r f e c c i ó n , 
e s s o l a m e n t e u n b o r r o n , 
á s u r o s t r o c o m p a r a d o . 
P u e s y el g é n i o ? ahí no e s n a d a ! 
( j u é i n o c e n t e ! q u é s e n c i l l a ! 

Vicente. ( S i i r á á t i r a r m e u n a s i l l a ! ) 
( A s o m á n d o s e . ) 

Julian. E s la v i r t u d r e t r a t a d a ! 



Vicente. 
Julian. 
Vicente. 

J alian. 

Vicente. 
Julian. 
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O u é a m a b l e í O u é c o r a z o n ! 
S i n o p u e d o r e s i s l i r . . . 

Y e n d o á la mesa. 

v a m o s , le v o y á e s c r i b i r . 
( S i i r á á d a r m e u n p e s c u z o n ! ) 
V o y á e s c r i b i r l e u n b i l l e t e . . . 

S i y u p u d i e r a . . . 
D i c i e n d o . . . 

q u e m i a m o r . . 
Lo hace. V a v u y s a l i e n d o . 
M e t i e n e . . . 

S e n t á n d o s e y b u s c a n d o p a p e l para e s c r i b i r . 

Vicente.' S o y u n z u q u e t e . 
P o n i é n d o s e a g a c h a d o en el f r e n t e de la m e s a . 

E s t u m e v a l e u n s u l í e u . 
J e s ú s ! D i u s m e l i b r a r á ! 
V m i s e ñ o r a q u e e s t á 
a u n e s p e r a n d u el c u r r e u ? 

Julian. « S e ñ o r i t a á l i s t é m e l l e g o 

( E s c r i b i e n d o ) 
e n la f i r m e i n t e l i g e n c i a , 
([tic t e n d r á d e m i c l e m e n c i a . » 

Vicente. ( S i la t e n d r á d e mi l u e g o 1) 
Julian. « M i ú n i c a s a l v a c i ó n 

s e r á u s t e d en e s t e d i a , 
si e s c u c h o é s e sí q u e a n s i a 
h o y m i v e h e m e n t e p a s i ó n . 
i \ o d u d o d e u n a b e l l e z a 
s i n r i v a l , c u a l la d e u s t é , 
s e a c o m p a s i v a , y m e d é 
la r e s p u e s t a . » 

Vicente. ( M u c h u r e z a . ) 
Julian. A h o r a lo c i e r r o , y v o l a n d o . . . 

( L e v a n t á n d o s e . ) 



Vicente. P u e s s e í í u r , v a n i u s e n t r a n d o . 
(Se e s c o n d e de n u e v o . ) 

Julian. P o r v i d a ! s e m e o l v i d a b a . . . 

( S e sienta, y m i r a n d o p o r d e b a j o de Ja m e s a , 
ve á V i c e n t e . 

M e p a r e c e q u e p i s a b a . . . 
I n f a m e ! C ó m o ? A t r e v i d o / 

XÍcente. S e ñ a r ; a q u í m e lie e s c u n d i d o . . . 
p u r q u e . . . l a v e r d a d . . , 

Julian. ( M o n t a n d o lina pistola) i H i l a n t e . 

Y o te h a r é v e r . . . só v e r g a n l e . . . 
V í c e n l e . P e r d ó n d e r o d i l l a s p i d u . 
Julian. E s p l í c a t e : ó d e o t r o m o d o . . . 
Vicente. S e ñ u r ? s e lu d i r é l o d o . 
Julian. A c a b a . 
Vicente. V i n e á e s t a c a s a . . . 

p o r q u e . . . q u e r í a á N i c u l a s a . . . 
Julian. A n d a , p e r i l l á n , l e v a n t a . 
Vicente. ( A y ¡ q u é i r á á h a c e r , v i r g e n s a n t a ! 
Julian. V é n a c á : s é q u e e r e s tú 

c r i a d o d e . . . 
Vicente. ( ¡ A y J e s ú s ! 

c o n s u c a r a z a m e e s p a n t a ' ) 
Julian. D i m e , ¿ e s t á a l l í lu s e ñ o r a ? 
Vicente. ( S e lu d i r á t o d u a h o r a ! ) 
Julian V a m o s , d i , s i n d i l a c i ó n . 
Vicente. S a n t i a g u del cura/011! 

q u é m i e d u t e n g u ! P e r d ó n ! 
( S e a r r o d i l l a ) 

Julian. ¿ Q u é d u d a e s la q u e m e a s a l t a ? 
L e v a n l a n d o ' e con a l e g r í a , 

O h ! m a g n í f i c a o c a s i o n ! 
Vicente. Q u é e s e s l u ? Q u é v a r i a c i ó n ? . . , 

Julian. P e r d o n a d a e s t á lu f a l l a . 
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J u l i a n pono el s o b r e á la c a r i a q u e dará á 

V i c e n t e . 

V e n . a c á . E s t o y e n t e r a d o 
q u e lu v e n i d a f u é a q u í , 
p o r N i c o l a s a . 

V í c f i i í e . S í , s í . 
Julian. P u e s b i e n ; q u e d o i n t e r e s a d o 

p o r t í , si m e d á s p a l a b r a , 
d e s e r v i r m e e n e s l o f ie l , 
d á n d o l e a q u e s t e p a p e l 
á la q u e m i d i c h a l a b r a . 
T e n d r á s e n t r a d a a q u í , e n c a s a , 
( n o h a y n a d a q u e a m o r n o v e n z 
y le o f r e z c o en r e c o m p e n s a , 
la m a n o d e N i c o l a s a . 

Y ícenle. Y o á m i s e ñ u r a h a r é v e r 
t o d u el a m o r q u e u s t é e n c i e r r a . 
( \ í c e n l e , f u e r a d e g u e r r a ; 
N i c u l a s a e s lu m u j e r , ) 

( C o n a l e g r í a . V a s e . ) 

E S C E N A X I I í . 

Julian, d e s p u é s Nicolasa. 

Julian. T r i u n f a r é e n e s t a o c a s i o n ; 
y l u e g o , L u i s s e r e i r á , 
y . . . c o n r a z ó n ; m e d i r á 
q u e s o y u n c a l a v e r ó n . 
P u e s e s t o 110 t i e n e e n m i e n d a ; 
d i c e n q u e e l a m o r e s c i e g o , 
y la r a z ó n 110 la n i e g o ; 
q u e al (in m e p u s e la v e n d a . . . 
N i c o l a s a ? 

7 
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Nicolasa. S e ñ o r i t o ? 
Julian. P e l o d o e s l o y e n l c r a d o . 
Nicalasa. S e ñ o r ! le h a b é i s p e r d o n a d o ? 
Julian. T o d o e s t á y á . . . 

C o n a m a b i l i d a d . 

Nicolasa. ( Q u é b e n d i t o ! 
J e s ú s ! y c ó m o h a m u d a d o ! 

Julian. S e r á tu e s p o s o b i e n p r e s t o . 
Nicolasa. ( Q u é a m a b l e ! V a m o s , a p u e s t o 

á q u e y á e s t á e n a m o r a d o . ) 
Julian. C o n q u e v e l e p r e p a r a n d o , 

q u e m i p a l a b r a le d i . 
Nicolasa. ( ¿ C ó m o s a l d r e m o s d e a q u í . ) 

( ¡ Q u é r e v o l u c i ó n a n d a n d o ! ) 
••t! 

E S C E N A X I V . 

Julian y d e s p u e s Luis. 

Julian. A y ! n o p u e d o s o s e g a r . 
C o n i m p a c i e n c i a . 

V a m o s , e s l o y e n u n p o t r o . 
P e r o y s i e l l a a m a s e á o t r o ? 

Luis. S i o t r o p o n e e n m i l u g a r . . . 

A l e n t r a r se v á á un lado del p r o s c e n i o ; J u l i a n q u e -
da en el otro. 

C a l l e , J u l i a n , d i m e , c u á n d o 
tú h a s e s t a d o p e n s a t i v o ? 

Julian. L u i s , s o l o por e l l a v i v o 
y p o r el la e s t o y l u c h a n d o 

Luis. O t r o e n r e d o ! 
Julian. Y o te j u r o 

q u e he d e u n i r m e p r o n t o á e l l a . 
Luis. J á , j á , j á ! L a i d e a e s b e l l a ! 
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S u p o n g o , p a r a u n a p u r o , 
(p ie h a b r á s c o n t a d o c o n m i g o . 

Julian. ( P e r o , q u é c a r a ! q u é o j o s ! 
á n a d i e d a r p u e d e e n o j o s . ) 

Luis. IVo r e s p o n d e ; ¡ a y a m i g o ! 
J á , j á , j á , c o m o m e r i o ; 
( e s l o y á no m e d i s g u s t a ; ) 
el q u e m a s h a b l a , m a s g u s t a ! 
A d e l a n t e , a m i g o m i ó . 
K I , ( f u e t a n t o las o d i a b a , 
h o y p o r e l l a s e s t á loco , 
y h a s t a c r e o le f a l l a p o c o 
p a r a h a c e r . . . 

Julian. ¿ Q u i é n m e l l a m a b a ? 
Luis. N a d a , d e c í a . „ q u e . . ( V a m o s , 

J u l i a n ; e s c i e r t o ; e s t á c i e g o . ) 
q u e . . . á c o m p r e n d e r l e n o l l e g o , 
h a b l a , q u e s o l o s e s t a m o s . 
S i é n t a l e , s i é n t a t e a q u í . 

S e s i e n l a u . 

Julian. P u e s v o y c o n m i r e l a c i ó n . 
N o h a y r e g l a s i n e s c e p c i o n , 
h á p o c o d i g i s t e . 

Luis. ' S í . 
Julian. P u e s b i e n , e n e l l o m e a f i r m o , 

y le d i g o c o n v e i d á , 
q u e el a m o r m e t i e n e y á 
j u g a n d o c o n m i g o m i s m o . 

Luis P e r o a c a b a ; d i m e , ¿ q u i é n 
t a n t o e s la q u e le a f l i g e ? 

Julian. P u e s h o m b r e , n o te lo d i g e ? 
e s la h e r m a n a d o T o o . . . 

Luis. Recelando. B i e n . 
( S i p o r l o c u r a e l la f u e r a ! ) 
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P e r o , a c a b a . . . 
Julian. He T e o d o r a . 
Luis C á s p i l a , y e n q u é m a l b o r a 

m e l i a s d a d o ha p r o b a r la p e r a . 
S e l e v a n t a . 

Q u i é n ? . . . l a . . . ( V a m o s , e s t o y l o c o ) 
E s la h e r m a n a d e P r u d e n c i o ? 
( Y y ó q u e la a m o e n s i l e n c i o ! ) 
J u l i a n i l o , p o c o á p o c o . 
( Y . . . c ó m o lo h a r é , D i o s m i ó ? ) 
Ñ o d e c í a s q u e la m u j e r 
e r a s o l o u n l u c i f e r ? 
E h ! s o l o f u é u n d e s v a r í o . 
P e r o , J u l i a n , n o d e c í a s 
q u i é n b i e n q u i e r a q u e b i e n a m e , 
q u e el b u e y s u e l t o b i e n se l a m e ? 
Q u é ! R e f r a n e s ! T o n t e r í a s ! 
( P u e s s e ñ o r , n o e n c u e n t r o m e d i o 
d e c o n v e n c e r l e . ) U f ! a m o r ! 
T ú n u n c a h a s s i d o a m a d o r ? . . . 
T ú d e c í a s . . . 

N o h a y r e m e d i o ; 
v e r á s q u e p a g o , v e r á s ; 
( s i p u d i e s e d e r r i b a r l o ) 
y á v e r á s , p a r a p r o b a r l o , 
n a d a , tú m e lo d i r á s . 
L u i s , le e n g a ñ a s t e á íé m i a , 

( C o n i n t e n c i ó n . ) 

e s d e l a r e g l a e s c e p c i o n , 
p o r q u e t i e n e u n c o r a z o n 
tan c á n d i d o y t a n . . . 

Luis. V a r i a . . . 
d e e s e t o n o . . . 

Julian. P o r p a d r i n o 

Julian. 
Jjiis. 

Julian. 
Luis. 

Julian. 
Luis. 

Julian 
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PITO, L u i s , q u e te a c e p t a r í a . 

Luis. H o m b r e , v a y a u n a m a n í a . 
( A p a r e c e Vicente enseñando una c a r t a . ) 

Julian. M a s , q u é m i r o ! 

V a y a u n t i n o ! 
P u e s h o m b r e , e s t o y d i v e r t i d o ! 
M e h a g u s t a d o el J u l i a n i t o ; 
v o y á d a r l e u n c o n s e j i t o 
c u a n d o q u i e r a . 

L a h e o b t e n i d o . 
E n s e ñ a n d o á L u i s la c a r t a . 

M i r a . 
D é j a m e d e a m o r . 

S í , s í , a h o r a m i s m o s a l g o 
y v e r é s i v a l e e n a l g o 

l i l i a s t u c i a . V á s e p r e c i p i t a d a m e n t e . 

Luis. 

Julian. 

Luis. 

E S C E N A X V . 

Vicente. 

Julian. 
Vicente. 

Julian. 

Vicente. 

Julian. 
Vicente. 

Julián y Vicente. 

P e r u s e ñ o r ; 
c o n q u i e n e s t u v o u s t é h a b l a n d u 
n o e r a c o n m i s e ñ o r i t a , 
e s l a h e r m a n a d e L u i s i t a . 
( A s í , y a s e v á e n r e d a n d u . ) 
P u e s ; h e r m a n a d e T e o d o r a . 
N o ; su p r i m a . 

I l u y q u é e n r e d o ! 
A t u s e m b u s t e s no c e d o . 
( A d i ó s , q u e n o s a b e a h o r a 
d e q u i e n e s t á e n a m o r a d u ! ) 
D i m e , h a y a l g u i e n q u e p u e d a ? . . . 
K s u y á á m i c a r r i l q u e d a 

8 
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si u s t é c u m p l e lo p a e l a d u . 
Julian. P e r o e s t á ? . . . 
Vicente. E n e l p i s o b a j o . 

Julián. V u e l o á v e r l a ; s i g ú e m e . 
Vicente. P e r o ? . . . 

Julian T e lo c u m p l i r é . . . 
Vicente. N o h a y a l a j ú s in t r a b a j u . 

V a n s c los d o s . 

E S C E N A X V i . 

Nicolasa q u e s a l d r á á l i m p i a r l o s m u e b l e s . 

Nicolasa. N a d a ; b u e n a e s l á la c a s a ! 
c o m o d e l o c o s s e e n c u e n t r a ; 
e s t e s a l e , el o l r o e n t r a , 
q u i é n s a b e a q u í lo q u e p a s a ? 
H o n L u i s , q u e e r a t a n j u i c i o s o , 
lo q u e e s p o r h o y , l o h a p e r d i d o ; 
p e r o , q u é h a b r á s u c e d i d o 
([lie m e l i a p r o m e t i d o e s p o s o 
d o n J u l i a n ? V a m o s , n o e n t i e n d o 
lo q u e e s t á p a s a n d o h o y ; 
á v o l v e r m e l o c a v o \ , 
so lo c o n lo q u e e s t o y v i e n d o . 
E n l in , q u e s i g a la e m b r o y a , 
e s t o e s t á á p e d i r d e b o c a ; 
s i a l g u n a c o s a m e l o c a , 
en c a s á n d o m e , a r d a T r o y a . 
P e r o q u i s i e r a s a b e r 
l o d o e s t e e n g a ñ o , e s t e e n r e d o . 
C o m o el d i a b l o m e t a el d e d o 
p r o n t o lo v a m o s á v e r . 
Y o t e n g o y á m i s a h o r r i l l o s ; 
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l u e g o . . . q u e m e p r o m e t i e r o n 
l o s a m o s , s i n o m i n t i e r o n , 
u n o s c u a n t o s d o b l o n c i l l o s . 
P e r o d o n L u i s v i e n e a q u í . 

E S C E N A X V I I . 

í.uis; Nicolasa q u e v á al d i n t e l á o b s e r v a r . 

Luis. N a d a ; t o d o e s t á c e r r a d o . 
Nicolasa. H o y v i e n e m a l h u m o r a d o , vásc . 
Luis. Y o l a c u l p a t u v e , s i . 

Q u i s e i n c l i n a r á J u l i a n 
á q u e a m a s e , y é l . d e f i jo , 
p a r a c a s t i g a r m e , d i j o : 
« d o n d e l a s t o m a n l a s d a n . » 
H i c e o l v i d a r s u s a n t o j o s , 
y s u s d o l o r e s a c e r b o s ; 
y d i jo D i o s : « c r i a c u e r v o s , 
y te s a c a r á n los o j o s » 
¡ P i c a d o e s t o y d e h i d r o f o b i a ! 
Q u i s e q u e se e n a m o r a r a , 
y l u e g o , en m i m i s m a c a r a 
v i e n e á r o b a r m e la n o v i a . 
Y m e e s t á n b i e n e m p l e a d a s 
l a s l e c c i o n e s , m e c r e í d i e s t r o , 
y m e c o n v e r t í en m a e s t r o , 
r e c i b i e n d o c u c h i l l a d a s . 
N o h a b r á q u i e n d e f u r i a e s t a l l e , 
al v e r lo q u e á m i m e p a s a ? 
j u s t o ; s i e n d o y o d e c a s a 
m e d e j a el otro en la c a l l e . 
S i ? p u e s no t e n g a c u i d a d o . 
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E S C E N A X V H I 

Julian, Luis. 

Julian. L u i s ; a r r e g l a t e c o r r i e n d o . 
Luis. A p r o p ó s i t o ; y o e n t i e n d o , 

J u l i a n , tpie le l ias e n g a ñ a d o . 
¿ Q u é p r e t e n d e s tú d e m i ? 

Julian. A n d a al d i a b l o . H a b r á c a m u e s o ! 
Luis. P u e s j u s t a m e n t e : e s o , e s o , 

q u i e r o q u e m e d i g a s , s i . 
L l e g a s á p e n s a r q u e s o y 
el h a z m e r e i r d e t o d o s , 
y v i e n e s , c o n e s o s m o d o s , 
a b u r l a r l e d e m í h o y ? 
N o e s m a l q u e n o m e r e s p e t e s ; 
lo q u e m a s m i a t e n c i ó n l l a m a 
e s , q u e m e s o p l a s la d a m a 
c u a l j u e g o d e c u b i l e t e s . 

Julián. V a m o s , L u i s , t ú e s l á s e n b a b i a ! 

d e b e n a t a r t e , e s t á s l o c o . 
Luis. E h ! J u l i a n , p o q u i t o á p o c o . 
Julián. P e r o h o m b r e , á q u é e s e s a r a b i a ? 

S i y ó . . . 
Luis. Q u é v a s á d e c i r ? 

H a b l a si q u i e r e s d e f i j o . 
Julian. N a d a ; p o r lo q u e c o l i j o . . . 

M e d á n g a n a s d e r e i r . 
Luis. Y a v e o q u e le e s t á s b u r l a n d o . 
Julian. T ú d e s i s t e s ? 
Luis. Q u é m a n í a ! 
Julian. P e r o h o m b r e , á q u é esa a g o n í a ? 
Luis. D i m e , d e q u é e s t á s h a b l a n d o ? 



Julian. 

Luis. 

Julian. 

Luis. 
J ii lian. 
Luis. 
J alian. 

Luis. 

Julian. 

Luis. 
Julian. 
I.uis. 
J ulian. 
Luis. 
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N o m e e n ( ¡ e n d e ! b u l a r a leí 

¿ Y a u n q u i e r e s q u e lo r e p i t a ? 
T ú , L u i s , q u i e r e s á L u i s i l a . 
( L o e n t e n d i ó . ) Q u é d i s p a r a l e ! 
V a s é q u e tú e n u n a h o r a . . . 
N a d a , n a d a : s e a m o s c l a r o s : 
s in r o d e o s ni r e p a r o s ; 
te d i j o a q u e l l o T e o d o r a ? 
E l q u é ? 

S í . . . m i c o m p r o m i s o . . . 
A n d a al d i a b l o q u e te e n t i e n d a . 
P r o p ó s i t o h i c e d e e n m i e n d a 
y h o y m e c a s o , le lo a v i s o . 
C o s a n u e v a ; si lo s é , 
y no le b u r l e s p o r D i o s , 
p u e s c r e o q u e e n t r e l o s d o s . . 
l l i c e p r o f e s i ó n d e l e . 
L l e g u é á d e c i r l a , m e q u i e r e s ? 
( N o sé c o m o t e n g o c a l m a . ) 
Y v i q u e t e n i a u n a l m a . . . 
C o m o t o d a s l a s m u j e r e s . 
P a r e c e q u e e s t o le e n f a d a ? 
N o m e h a d e e n f a d a r ? f r i o l e r a ! 

E S C E N A X I X . 

D i c h o s Prudencio y Teodora. 

Pruden. Y o c r e o q u e n o s e s p e r a . 
Luis. ( A n t e s q u e se h a b l e d e n a d a . ) 

T o m a n d o el s o m b r e r o . 

Julian. ( Q u e te t e n g o q u e d e c i r . ) A Luis. 
Teodora. \ l u y b u e n o s ( l i a s , J u l i a n . 
Luis. U s t e d e s d i s p e n s a r á n , 

<J 
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p e r o t e n g o (pie s a l i r . 
J u l i a n q u e d a en t a n t o a q u í ; 
s o l o e s c o s a d e u n m o m e n t o ; 
c i e r t a d i l i g e n c i a . . . 

Teodora. S i e n t o . . . 
Julian. D i s p e n s e u s t é . V e n a q u í . (A Lnis.) 
P r u d e n c i o y T e o d o r a q u e d a n á un lado del p r o s c e n i o 

y J u l i a n y L u i s á o t r o . 

C o n (pie L u i s , d i m e , tú a c e p t a s ? 
S e r á s c o n g u s t o el p a d r i n o ? 

Luis. H o m b r e , el c a s o e s p e r e g r i n o ! 
Q u é t r a p i s o n d a s s o n e s t a s ? 

Julian. L u i s , q u e c o n P e t r a m e c a s o . 
Litis. Q u é l i a s d i c h o ? m e c a u s a r i s a ! 

C o n q u é no te q u i s o L u i s a ! 
( P u e s s e ñ o r , sa l í de l p a s o . ) 

Julian. C o n q u e a c e p t a s ? 
Luis. S í , s í , s í . 

P o r q u é no? c o n m u c h o g u s t o . . 
Q u é q u i e r e s ? q u é le h a c e f a l t a ? 
( P u e s s e ñ o r , sa l í de l s u s t o . ) 
I J a m a al c u r a , al s a c r i s t a n , 
los t e s t i g o s y n o t a r i o ; 
q u e n o f a l t e . . . . 

Julian. V o y v o l a n d o . 
Luis. G r a c i a s q u e l ie q u e d a d o en p a z . 

E S C E N A X X . 

D i c h o s m e n o s Julian. 

Teodora. D o n L u i s , ¿ q u é é s lo q u e le p a s a ? 
Luis. N a d a ; l l e g u é á s o s p e c h a r 

q u e J u l i a n m e i b a a b u r l a r 



d e n t r o d e mi m i s m a c a s a , 
d o ñ a T e o d o r a , s a b é i s , 
q u e c u a l d o s flores g a l a n a s , 
el c i e l o os d i o d o s h e r m a n a s 
q u e en a l i o g r a d o q u e r e i s . 
E n a m o r a d o J u l i a n 
v i n o , d e c i e r t a b e l l e z a ; 
m e p o n d e r ó su g r a n d e z a ; 
q u e l a q u i s o c o n a f a n . 
l í n t o n c e s , y o r e c e l a n d o , 
p o r e l la le p r e g u n t a b a , 
y m e d e c í a q u e la a m a b a , 
m a s s e g u i l e i n v e s t i g a n d o . 
D i j o q u e h e r m a n a d e u s t é 
e r a á la q u e a m a b a tan l o , 
y la v e r d a d , y o e n t r e t a n t o , 
q u e e r a L u i s a r e c e l é . 
M a s d e s p u é s q u e se e s p l i c ó 
q u e e r a á P e t r a á q u i e n q u e r í a 
m e v i h e n c h i d o d e a l e g r í a 
al v e r e s t e « q u i d p r o e u ó . » 
D e s d e e n t o n c e s , m i p a s i ó n 
a u m e n t ó s e c o n d e l i r i o , 
l u c h o , y e n d u l c e m a r t i r i o 
e s p e r o . . . 

Teodora. L a a b s o l u c i ó n . 
Pruden. C o n q u e tú l u c h a s , L u i s i t o , 

p o r u n a p a s i ó n v e h e m e n t e ? 
Luis Y s i u s t é f u e s e i n d u l g e n t e . . . 

(a T e o d o r a . ) 

Y a lo he d i c h o ; ¿ lo r e p i t o ? 
Pruden. ( Y a y a p o r f in s e e s p l i c ó . ) 
Teodora. D ó n d e e s l á J u l i a n , P r u d e n c i o ? 
Luis. A y ! m e m a t a s u s i l e n c i o . 
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P u e s n o e s / á a q u í ? 

N o ; s a l i ó . 
P r u d e n c i o ; ¿ v é s q u é a l e g r í a ? 
y á s a l i ó lo q u e le d i j e ; 
J u l i a n á la P e t r a e l i j e 
y L u i s á L u i s a , en u n d í a , 

( A c e r c á n d o s e a L u i s . ) 

S e a e n h o r a b u e n a , L u i s i l o . 
S a l i ó c i e r t a m i s o s p e c h a , 
( t e n í a c l a v a d a la H e c h a . ) 
l )on L u i s , lo m i s m o r e p i t o . 

E S C E N A X X I . 

D i c h o s y Julian. 

Julian. l o d o e s t á l i s t o , a r r e g l a d o ; 
s o l o el a l t a r n o s e s p e r a . 

Luis. M e a s u s t a s t e , c a l a v e r a . 
l l á g a t e D i o s b i e n c a s a d o . 

Teodora. C a s o m a s p a r t i c u l a r ! (á Julian.) 
Julian. Q u é h a y ? 
Teodora. Q u e d o n L u i s se c a s a . 

Julian. V a m o s , h o y e n e s t a c a s a . . . 
Pruden. ( T o d o s se q u i e r e n a h o r c a r . ) 

^ o te o f r e z c o s e r p a d r i n o , (a Luis.) 
Julian. M i s t e s t i g o s s e r v i r á n . . . 
Tieodora D o s b o d a s se a r r e g l a r á n . . . 
Luis. Y a y a u n c a s o p e r e g r i n o ! 

( A p a r e c e n V i c e n t e y N i c o l a s a en ta p u e r t a . - L u i s 
se coloca al lado de T e o d o r a , y J u l i a n al de P r u d e n c i o ) 

Teodora. C o n (pie v a m o s , q u é se e s p e r a ? 
Julian, i r p o r P e t r a v p o r L u i s i l a . 
Vicente. ( P o b r e d e m i s e ñ u r i t a ! ) 

Pruden. 
Teodora. 

Pruden. 

Teodora. 
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Nicolasa. ¡ N o l l e v a m a l c a l a v e r a ! 
Teodora. V a m o s , P r u d e n c i o , r e s p o n d e ; 

s o l o e s t u y o e s e d e r e c h o . 
Pruden, A n t e s lo d e b i ó h a b e r h e c h o . 
Julian. T e o d o r a , á u s t é c o r r e s p o n d e . . . 
Teodora. P r u d e n c i o , la o c a s i o n l l e g a ; 

d a m e p e r m i s o , y a t e n t o . . . 
Pruden. M i s e ñ o r a e s u n p o r t e n t o . 

( V a m o s ; y q u i é n se lo n i e g a ? ) 
Julian. l . o d i c e s tú ó y ó lo d i g o ? 
Luis. N o ; q u e l legó la o c a s i o n . . . 
Nicolasa. P e r o h o m b r e ! q u e c a e el t e l ó n , 

y e s t á s tú s i e n d o t e s t i g o . . . 
Vicente. E s v e r d a d , t i e n e s r a z ó n , 

( V i c e n l e c o r r e al lado de J u l i a n y N i c o l a s a al de L u i s . ) 

D u n J u l i a n . . . S e ñ u r . , . (dorodillas.) 
Nicolasa. D o n L u i s . . . id. 
Julian. D e c i d n o s , á q u é v i n i s t e i s ? . . . 
\ícente. S e ñ u r . . no m e p r u m e l í s t e i s . . . ? 

Nicolasa. N o m e d i j i s t e i s á m i . . . ? 
Luis. H o y l o d o s q u i e r e n c a s a r s e . 
Julian. P o r m i p a r t e lo o f r e c i d o 

( L e v a n t á n d o l e . ) 

Luis. C u e n t a c o n lo p r o m e t i d o , (¡d.) 
Pruden. ( Q u i é n p u d i e r a d e s c a s a r s e . ) 
Nicolasa. S e ñ o r , c o n q u e e n c o n c l u s i o n . . . 

p u e d o c o n t a r c o n s u d o t e ? 
Vicente. V u s t é q u é m e d á ? (á Prudencio.) 
Pruden. G a r r o t e , 

te d a r i a s in d i l a c i ó n . 
Luis. P ú b l i c o , e s t á un p o c o a t e n t o ; 

p e r d o n a m i i n d i s c r e c i ó n , 
y ó y e m e p o r c o n c l u s i o n 
q u e v o y a a c a b a r mi c u e n t o . 
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N i ñ a s d e r o s t r o b e l l o , 

d e d i c h a e n c a n l o , 
q u é o s p a r e c e n l o s p o l l o s 
q u e o s o d i a n t a n t o ? 

N i ñ o s s i n s e s o , 
q u e á u n a m i r a d a v u e s t r a , 
y a q u e d a n p r e s o s . 

« G a l l o s » c o n e s p o l o n e s , 
« p o l l o s » i m b e r b e s , 
( p i e s i e m p r e s o i s la g u e r r a 
d e l a s m u j e r e s . 

T e n e d c u i d a d o ! 
q u e e l q u e m a s h a b l ó d e e l l a s , 
y a e s t á c a s a d o . 

Y á tí , s e n s a t o p ú b l i c o , 
q u é le p a r e c e 
el j u g u e t e q u e h a s v i s t o ? 

Q u é . . . no m e r e c e . . . 
t u a p r o b a c i ó n ? 

P u e s u n a p l a u s o p i d o 
s i n e s , o p c i ó n . 

FIN. 


